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GUERRA TARIFÁRIA

DF de olho nos riscos e  

OPORTUNIDADES

Em meio à disputa global, a capital federal busca entender como o conflito tributário entre China e EUA pode 
impactar seu comércio exterior, com foco nas exportações de soja e carnes e nas importações diversificadas

C
om a guerra tarifária mundial, 
travada entre China e Estados 
Unidos, a relação do Distrito 
Federal com o mercado exterior 

pode sofrer alterações. De acordo com 
o ComexStat, sistema oficial do Minis-
tério do Desenvolvimento, Indústria, 
Comércio e Serviços (MDIC) que dis-
ponibiliza estatísticas sobre o comér-
cio exterior no Brasil, no primeiro tri-
mestre de 2025, as exportações do Dis-
trito Federal totalizaram US$ 72,118 
milhões, enquanto as importações so-
maram US$ 557,413 milhões — um de-
sempenho superior ao registrado no 
primeiro trimestre de 2024, quando as 
exportações e importações somaram 
US$ 49,373 milhões e US$ 335,114 mi-
lhões, respectivamente.

No ano passado, os principais desti-
nos das exportações do DF foram a Chi-
na, com US$ 81,747 milhões (responsá-
vel por adquirir 79,7% da soja comer-
cializada pelo DF), seguida pela Ará-
bia Saudita, com US$ 64,340 milhões 
(incluindo carnes, pedaços e miudezas 
de galos/galinhas). As importações, em 
2024, totalizaram US$ 1,634 bilhão, ten-
do como principais países de origem a 
Alemanha (US$ 372,032 milhões), os 
Estados Unidos (US$ 312,578 milhões), 
a Irlanda (US$ 164,864 milhões) e a Itá-
lia (US$ 124,133 milhões).

César Bergo, economista e professor 
da Universidade de Brasília (UnB), ex-
plica o motivo da grande diferença entre 
os valores de importação e exportação 
no DF. “Brasília tem essa característica 
não só pela questão geográfica e por ser 
uma cidade administrativa, mas tam-
bém por não ter indústrias suficientes 
para um grande volume de exportação”, 
afirma. “Além disso, Brasília centraliza 
as compras do governo federal, mesmo 
que destinadas a outras unidades da Fe-
deração. Portanto, é normal que a im-
portação seja maior do que a exporta-
ção”, comenta, ressaltando que Brasília 
está tentando incentivar o crescimento 
das exportações.

Cenário

Segundo Francisca Lucena, direto-
ra de estatística e pesquisas socioeco-
nômicas do Instituto de Pesquisa e Es-
tatística do Distrito Federal (IPEDF), a 
perspectiva de cenário em relação à ba-
lança comercial é otimista. “Temos um 
mercado e um bom volume de exporta-
ções de produtos agroindustriais como 
soja para a China, e também de carnes 
de aves e seus derivados, para os países 
do Oriente Médio”, ressalta.

Quando se analisa a questão das im-
portações, de acordo com Francisca, 
apesar de o DF importar diversos insu-
mos dos Estados Unidos, principalmen-
te da área de saúde, eles também vêm 
de países da Europa. “Portanto, em fun-
ção desse cenário de guerra tarifária en-
tre os Estados Unidos e a China, a gen-
te espera, inclusive, algum aumento na 
procura de produtos brasileiros por par-
te de países asiáticos”, avalia.

O economista César Bergo obser-
va que a guerra comercial, provocada 
pelo governo americano, pode ser be-
néfica para o Distrito Federal, sobretu-
do porque, além de vender muito para 
a China, os produtos que exportamos 
para lá são exatamente os que, de algu-
ma forma, os Estados Unidos estão ta-
xando. Em relação aos produtos agro-
pecuários, o especialista afirma que 
eles são os principais no comércio ex-
terior do DF.

“Essa crise internacional pode ser 
benéfica, num primeiro momento, pa-
ra nós, sobretudo no que tange à expor-
tação de soja e de produtos agropecuá-
rios, mas, no médio e longo prazo, não 
é boa para ninguém”, alerta. “Já se sen-
tem alguns impactos e, provavelmen-
te, a China deverá buscar alternativas 

aos produtos americanos”, acrescenta. 
Bergo pondera que é preciso se prepa-
rar para um segundo momento, em que 
essas altas tarifas não existam mais. “A 
tendência é que haja uma negociação 
entre os países. Elas serão negociadas 
e temos que observar como vai funcio-
nar o mercado”, comenta.

Impactos

O presidente da Cooperativa Agro-
pecuária da Região do Distrito Fede-
ral (Coopa-DF), José Guilherme Bren-
ner, diz que, por enquanto, o setor ain-
da não sentiu nenhum reflexo da guerra 
tarifária. “Não sabemos qual deve ser o 
alcance, mas havia uma certa perspec-
tiva de aumento das exportações, tanto 
para a China quanto para outros países 
que tivessem um embate maior com os 
EUA. No entanto, até o momento, ainda 
não foi possível perceber qualquer alte-
ração no mercado”, observa.

Brenner destaca o papel de grande 
comprador que a China tem. “Talvez 
até aumente a busca do país por ma-
téria-prima. Mas as coisas são mui-
to incertas e pode ser que amanhã 
tudo mude, seja pela questão da sa-
fra ou pelo possível fim dessa guerra 

tarifária”, aponta. Segundo o presiden-
te da Coopa-DF, a postura do produ-
tor, durante este momento de tensão, 
tem que ser conservadora nas nego-
ciações, mas mantendo uma boa pro-
dutividade. “Ele tem que saber os me-
lhores momentos para vender e o me-
lhor preço a ser praticado, para que o 
lucro se mantenha alto”, opina.

Presidente da Federação das Indús-
trias do Distrito Federal (Fibra), Jamal 
Jorge Bittar afirma que é cedo para fa-
lar sobre possíveis efeitos positivos da 
guerra tarifária para o Brasil e, conse-
quentemente, para o DF. “O quadro de 
tarifas, como se apresenta agora, pode 
favorecer a entrada de produtos brasi-
leiros de alguns setores nos EUA, mas 
entendo que, em curto e médio prazo, 
Estados Unidos e China devem estabe-
lecer um acordo comercial que trará a 
situação para um nível mais próximo da 
normalidade”, comenta.

De acordo com o presidente da Fibra, 
é praticamente impossível vencer uma 
guerra comercial contra a China. “E os 
Estados Unidos sentem a forte pressão 
global sobre o dólar e a queda de credi-
bilidade quanto à economia. Esse qua-
dro será um dos fatores que forçará um 
acordo entre os países”, ressalta.
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Palavra de especialista

Em 2024, o comércio exterior do 
DF apresentou um déficit. A expor-
tação focou em commodities, como 
soja, cortes de aves, óleos de petró-
leo e aves congeladas. Já as impor-
tações de hemoderivados e medica-
mentos e inseticidas foram os itens 
mais significativos.

Em nível nacional, o Brasil re-
gistrou superávit comercial no ano 
passado, mas uma queda na balan-
ça de transações correntes, causado 
por déficits nas contas de serviços 
e de renda primária. Esse desequi-
líbrio evidencia a dependência do 
país em relação aos investimentos 
estrangeiros diretos para manter a 
estabilidade econômica e da moeda.

As recentes medidas tarifárias 
adotadas pelos Estados Unidos têm 
implicações diretas no Brasil e no 
DF. Embora as tarifas mais altas 
possam beneficiar as exportações 
de commodities, como soja e aves, a 
incerteza sobre o dólar e o aumen-
to potencial dos preços dos produtos 
importados podem afetar negativa-
mente a economia local.

Entretanto, dada a estrutura da 
economia do DF, o maior impacto 
pode não vir diretamente das ex-
portações e importações, mas das 
repercussões macroeconômicas de 
um cenário internacional instável. 
Previsões apontam para um desa-
quecimento econômico global que 
pode afetar o Brasil e o DF. Além dis-
so, a inflação americana, provoca-
da por tarifas elevadas, pode resul-
tar em juros mais altos nos Estados 
Unidos, o que afetaria a dinâmica 
dos investimentos internacionais.

Por outro lado, a oferta crescente 
de produtos de baixo custo de outros 
países, especialmente da China, po-
de exercer pressão deflacionária, di-
minuindo os preços no mercado glo-
bal. O momento exige decisões téc-
nicas e equilibradas e o país precisa 
adotar uma abordagem cautelosa 
considerando os impactos de longo 
prazo sobre o bem-estar da popula-
ção, que é quem sofre com o aumen-
to dos preços e da volatilidade nas 
exportações.

William Baghdassarian, economista e 
professor de finanças do IBMEC-DF
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